
This file has been cleaned of potential threats.

If you confirm that the file is coming from a trusted source, you can send the following SHA-256 

hash value to your admin for the original file.

d96a1ecbbcb136c8f17ca00ed3b0e02bd4546bddd6ef5e73fa297d1711789d8d

To view the reconstructed contents, please SCROLL DOWN to next page. 



1 
 

http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-19-conclusoes/ 

 

Hidrelétricas e Aquecimento 
Global – 19: Conclusões 

 
Philip Martin Fearnside | 06/11/2018 às 18:43  

As hidrelétricas tropicais emitem quantidades substanciais de gases de 
efeito estufa. Os montantes emitidos variam muito entre barragens, 
mas as emissões contadas variam ainda mais devido a frequentes 
omissões nas emissões relatadas, tais como a liberação de metano da 
água que passa através das turbinas e vertedouros. Emissões de 
hidrelétricas ocorrem em um grande pulso nos primeiros anos depois 
de criar um reservatório, seguido por uma emissão menor, porém 
sustentada indefinidamente. 
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A comparação com o impacto das emissões de geração de energia de 
combustíveis fósseis, portanto, depende muito do horizonte de tempo 
e de qualquer ponderação para preferência de tempo usada na 
comparação. Mesmo sem qualquer ponderação pela preferência 
temporal, represas amazônicas podem levar quatro ou mais décadas 
para “empatar” em termos de seu impacto no efeito estufa, fazendo 
com que estejam longe de ser energia “verde” que pode ser retratada 
como mitigadora de aquecimento global. 

As hidrelétricas também contribuem para o aquecimento global 
através do crédito de carbono emitido para barragens, porque as 
emissões são subestimadas ou ignoradas e porque permitem a emissão 
de gases pelos países compradores do crédito de carbono concedido às 
represas que seriam construídas,  independentemente de qualquer 
renda extra oriunda da venda dos créditos [2]. 

  

Notas 

[1] Fearnside, P. M. 2016. Greenhouse gas emissions from 
hydroelectric dams in tropical forests. In: Lehr, J.; Keeley, J. (eds.) 
Alternative Energy and Shale Gas Encyclopedia. New York, E.U.A.: 
Wiley, p. 428-438. 

[2] As pesquisas do autor são financiadas exclusivamente por fontes 
acadêmicas: Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq: proc. 305880/2007-1; 5-575853/2008 
304020/2010-9; 573810/2008-7), Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (FAPEAM: proc. 708565) e Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia (INPA: PRJ15.125). Esta é uma tradução 
parcial atualizada de Fearnside [1]. Futuramente, um livro do Museu 
Paraense Emílio Goeldi terá um capítulo reunindo essas informações. 
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hidrelétrica no rio Teles Pires (Fotos: Caio Mota/FTP) 
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